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O presente artigo advém de uma experiência realizada no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação á Docência – PIBID, oferecido pela Universidade Regional do Cariri – URCA na cidade do Crato – CE. É um programa que é realizado nas escolas da rede pública pelos alunos de Licenciatura em Educação Física da URCA. A experiência a ser relatada nesse trabalho foi realizada na escola estadual Raimundo Nonato de Souza situada no distrito de Dom Quintino na zona rural de Crato – CE. Na estruturação das modalidades foram estabelecidas modalidades com e sem oposição, a modalidade escolhida para o sub-tema “com oposição” foi capoeira, por ser uma modalidade regional e por relevar aspetos sociais as quais são importantes para a interação dos alunos, onde se encontrava insuficiente. A maioria dos alunos não conhecia a prática dessa modalidade, e por ser uma novidade se puseram dispostos á conhecer, mesmo sendo uma modalidade que pode ser trabalhada sem material algum, os alunos se mantinham muito interessados á praticar. Este trabalho tem como objetivo relatar as experiências vividas pelos bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID na modalidade capoeira. Propõe também apresentar como a modalidade foi trabalhada na escola e a aceitação da mesma. As atividades foram trabalhadas de acordo com a divisão das modalidades sendo elas com e sem oposição, posteriormente elaboramos um cronograma de dez encontros, neles distribuídos os fundamentos, histórico e a musicalidade da capoeira. Analisamos que os alunos se interagiam mais, com a modalidade e com eles próprios, além de tornarem conhecedores da origem da capoeira também tiveram a oportunidade de realização dessa prática que por sinal foi muito bem aceita, apesar de a modalidade ter permanecido na escola por apenas dez encontros, os alunos tiveram um bom progresso diante das atividades realizadas. A modalidade capoeira ofereceu aos alunos mais interação e conhecimentos de uma modalidade não praticada, além de proporcionar alegria e diversão com a musicalidade.
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INTRODUÇÃO
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação á Docência – PIBID é um programa que oportuniza alunos de graduação em licenciatura garantindo uma antecipação na prática docente durante o período acadêmico[footnoteRef:6]. O PIBID abrange todos os cursos de licenciatura como é feito na Universidade Regional do Cariri – URCA, inclusive o curso de Educação Física á que vamos abordar durante este relato.  [6:  Para melhores informações sobre o programa ver o Portal da Capes.] 

No curso de Educação Física da referida instituição o programa funciona com um total de 40 bolsistas, distribuídos em 05 escolas da rede públicas sendo estas localizadas na zona rural e zona urbana, 04 destas escolas na cidade de Crato – CE e 01 no município de Iguatu – CE. A Escola de Ensino Infantil e Fundamental Raimundo Nonato de Souza localizada na zona rural é uma das quais recebe o programa supracitado. 
Cada escola recebe um total de 08 bolsistas e 01 supervisor, sendo este último o professor da disciplina de Educação Física da escola. Para o funcionamento semanal os 08 bolsistas realizam um rodízio dentre os dias da semana de terça a sexta-feira, para que cada bolsista realize sua função por 02 dias da semana, com isso a escola recebe 04 bolsistas por dia que ministram aulas subdivididas em 02 modalidades esportivas.
Uma das modalidades ministrada foi a capoeira, da qual objetivamos relatar neste trabalho a fim de explanar resultados sobre a inserção da mesma no contexto escolar.
DESENVOLVIMENTO
Após o processo seletivo do programa, os bolsistas juntamente com os coordenadores do PIBID realizaram reuniões de estudos sobre o esporte. A partir dos estudos de Bracht e Gonzales (2012) utilizamos uma divisão entre esportes com interação e sem interação, sendo o primeiro, modalidades esportivas onde os atletas interagem com os adversários para que o esporte ocorra como o futsal, vôlei, etc. E sem interações são as modalidades esportivas que não precisam da interação entre adversários para ocorrer, como o boliche, a ginástica rítmica, etc.
 A partir deste conceito escolhemos como esporte com interação a Capoeira, da qual iremos relatar as aulas ocorridas no tempo previsto para o cronograma que foi elaborado nas reuniões de planejamento pelos bolsistas responsáveis pela modalidade citada.
. Para elaboração do cronograma o conteúdo foi distribuído entre encontros ao invés de datas, pois estava proposto á imprevistos como feriados e/ou mobilizações da escola, com isso os conteúdos da capoeira ficaram distribuídos em 10 encontros. 
A elaboração dos conteúdos para aplicação nas aulas da capoeira foi baseada na experiência de três bolsistas que participaram de um projeto de extensão da Universidade Regional do Cariri – URCA e com base em autores como Souza e Oliveira (2001). Os 10 encontros tiveram nele distribuídos os fundamentos mais importantes para um breve conhecimento da prática da capoeira[footnoteRef:7].   [7:  Segue anexo o cronograma listando os conteúdos.] 

Ao interrogarmos os alunos sobre alguma prática e/ou vivência da capoeira durante o diagnóstico da primeira aula, alguns responderam que nunca praticaram a modalidade, mesmo sendo ofertada no Programa Mais Educação que também funciona na escola Raimundo Nonato de Souza, somente um aluno respondeu que tinha experiência na modalidade, pois já havia participado de um grupo regional de capoeira na antiga cidade onde residia.
As aulas tiveram inicio com a apresentação da modalidade e seu contexto histórico sobre uma modalidade brasileira. Em seguida fomos para a execução dos fundamentos e alguns princípios que o jogo da capoeira necessita como a formação de roda, palmas e nunca deixar a música parar durante o jogo. 
A cada aula os alunos aprendiam um fundamento diferente e para facilitar a aprendizagem da execução aplicamos brincadeiras pré-desportivas que utilizam de movimentos semelhantes ao fundamento planejado para o dia. Dessa forma os alunos praticavam os fundamentos com mais empolgação e diversão.
Ao final das aulas constatamos um progresso no conhecimento motor e cognitivo dos alunos que foi percebido através dos relatos de cada aula, os alunos foram capazes de realizar todos os fundamentos no ultimo encontro que tinha como conteúdo a prática da roda da capoeira. Nessa aula todos os alunos realizaram a roda utilizando da junção de todos os aprendizados proporcionados nas aulas anteriores.
 Essa aula proporcionou a recordação das aulas anteriores e uma segunda vivência de todos os conteúdos, na roda os alunos se mantinham em formação de roda, batendo palmas e cantando algumas músicas da capoeira, eles formavam duplas para jogarem no meio da roda e alguns só queriam ir com algum bolsista. 
A aprendizagem dos alunos do PIBID Educação Física da escola Raimundo Nonato de Souza sobre os conteúdos da capoeira avançou diante da observação das primeiras aulas até a última aula que tinha objetivo revisar todos os conteúdos abordados.
CONCLUSÃO 
A inserção da capoeira possibilitou ao PIBID um amplo conhecimento tanto para os bolsistas que aprenderam ao pesquisar e ensinar sobre a modalidade, quanto para os alunos que puderam aprender sobre um esporte de raízes nacionais. Buscando refletir sobre questões sociais e trabalhar as habilidades, a capoeira torna-se um conteúdo de alta relevância. Outro ponto a ser destacado sobre esta modalidade é a facilidade de aplicação, por não necessitar de nenhum tipo de material para sua realização, apenas um espaço vazio, palmas e cânticos. O que podemos concluir é que a capoeira pode e deve ser usada como uma das ferramentas pedagógicas mais ricas da Educação Física, trabalhando na perspectiva da cultura corporal do movimento e atingindo os conceitos atitudinais, críticos e técnicos, proporcionando assim um rico aprendizado. 


ANEXOS


CRONOGRAMA PIBID RAIMUNDO NONATO
LUTAS (CAPOEIRA) 

	ENCONTROS
	Conteúdo 


	1
	Apresentação das novas propostas; jogos de oposição e socialização. 


	2
	Histórico; Estilos da Capoeira; Fundamento – Ginga


	3
	Esquivas e brincadeiras relacionadas; Roda.


	4
	Ataques – meia lua, benção; Brincadeiras relacionadas. Roda.


	5
	Negativas; Rolê; Meia lua de compaço; Aú; Brincadeiras relacionadas; Roda.


	6
	Cabeçada; Ponteiro; Armada; Brincadeiras relacionadas; Roda.


	7
	Musicalidade; Brincadeiras e Roda.


	8
	Abordagem de todos os fundamentos.


	9
	Filme – Tema relacionado

	10
	Roda com todos os fundamentos aprendidos. 
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